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EMBRAPA « SID/[CPAF/RR 

DESEMPENHO PRODUTIVO DE CLONES DE GUARANÁ ( Paullínia cupana 
var. sorbilis ( Mart. JDucke) EM RORAIMA. 

* - BLA 
Eugenio Celso Emerito Araujo 

1 
George Wellington B. de Melo 

O guaraná representa um imenso potencial econômico para o 

Brasil] especialmente para a região Norte, onde o seu cultivo é tradicio 

nal. Há consideravel demanda tanto interna como externa para o produ 

to, devido principalmente as suas qualidades estimulantes e medicinais. . 

A área plantada no pais é de cerca de 12.000 hectares, onde 

78% encontra-se no Estado do Amazonas, que possui em torno de 9.300 hec 

tares em exploração. Atualmente, a cultura tem se expandido a outras 

regiões, sendo cultivada atualmente no Acre, Rondônia, Roraima, Para, 

Amapá, Mato Grosso, Bahia, São Paulo e Espirito Santo. 

Um dos fatores limitantes do incremento da produtividade- 

dos guaranazais refere-se a origem do material propagativo. No sistema 

tradicional de cultivo, empregam-se sementes oriundas de plantas de poli 

nização aberta para a produção de mudas, processo este que devido a 

alogamia do guaranazeiro, propicia o aparecimento de indivíduos de bai 

xa produtividade, ao lade de outros produtivos, condicionando uma alta 

desuniformidade dos plantios. Visando contornar este problema,a EMBRAPA 

/UEPAE MANAUS, tem selecionado matrizes altamente produtivas e cfetuado 

a sua propagação vegetativa atraves da estaquia, originando diversos 

4 

clones. 

A EMBRAPA/UEPAE Boa Vista, no intuito de produzir informa 

ções que viabilizem o cultivo racional do qguaranazeiro em Roraima, vem 

conduzindo desde 1983, estudos que objetivam selecionar clones de boa 

produtividade nas condições locais. 
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Instalou-se um experimento de competição de clones em maio 

de 1984 no Campo Experimental Confiança, localizado no município de 

Bonfim a 2º 15' de latitude N e 60º 39! de longitude Oeste, area de 

mata. O clima da região é do tipo Ami de classificação de Kbppen e a 

unidade de solo predominante é o Latossolo Vermelho Amarelo, textura 

argilosa, segundo levantamentos realizados pelo RADAMBRASIL. A precipi 

taçao média anual é de 1939, 3mm e a analíse quimica do solo apresen 

tou qu seguintes resultados: 2,0 ppm de P; 22, O ppm de K; 1,1 me% de 

Ca+Mg, 1,3 me% de Al e pH de ya 

Estão sendo avaliados 18 clones oriundos da EMBRAPA /UEPAE 

Manaus ( CMA 414 V, CMA 424 V, CMA 423 V, CMA 251 V, CMA 348 V,  CMA 

AZ6 V, CMA 429 V, CMA 422 V, CMA 247 V, CMA 369 V, CMA 246 V, cMA 421 

V, CMA 425 V, CMA 276 V, CMA 419 V, CMA 427 V, CMA 243 V, € CMA 415 

V ), alem de uma progênie de polinização aberta ( testemunha local ), 

coletada em area de produtor de Roraima. O delineamento experimental 

empregado foi o de blocos ao acaso com 19 tratamentos (18 clones e uma 

progênie a tres repetições e parcelas com cinco plantas úteis no 

espaçamento 5,00 X 5,00 m disposição hexagonal, tendo bordadura somen. 

te no contorno dos blocos. 
E 

As mudas foram: plantadas em covas de 0,40 x 0,40 x 0,40 m 

e a adubação empregada, anualmente foi em g/planta de N,P o ek O: 1º 

ano ( 80, 60, e 60 ), 2º ano ( 130, 75 e 130 ) e 3º ano em diante (185, 

75 e 185 ), sendo tambem realizadas a roçagem e à poda. 

Aos seis meses apos o plantio, algumas plantas apresenta 

ram pequena floração resultado em produção insignificante. À primeira 

produção de fato ocorreu aos 19 meses. 

Os resultados-. até agora obtidos referem-se as safras de 

1985/86 e 1986/87. Os clonés CMA 424 V, CMA 423 V e CMA 414 V, além da 

testemunha local, foram os que. apresentaram os melhores desempenhos 

produtivos nas duas safras ate. agoça avaliadas [( Tabela 1). O CMA 

424 V apesar de ter apresentado uma produção média de sementes secas 

um pouco abaixo da testemunha local, apresentou produtividade média 

superior a esta, devido à maior percentagem de plantas produtivas nas 

duas safras. 
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